
CIRCULAR n* 11 8 MAIO, 1976 

SISTEMAS E 
PROD@AO PARA 

I MARANI'W ADO DE 

E I T E  

VINCULADA AO YMSTtl)lO DA Aa*KXILTUCIA 

BACABAL, M A  BRASIL 



CIRCULAR No 118 

SISTEMAS DE PRODUÇAO 
PARA GADO DE LEITE 

Empresa Bras i l e i ra  de Pesquisa Agropecuária EMBRAP A 
Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura DEMA-MA 
Empresa de Ass is tênc ia  ~ é c n i c a  e Extensão Rural EMATER-MA 

B w m A P A  
EMPREÇA BRAÇILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 

VINCULADA AO M ~ N ~ S T ~ R I O  DA AGRICULTURA 

BACABAL, i44 B R A S I L  



S U M R R I O  

APRESENTAÇÃO 3 

S I S E M 4  DE PRODUÇÃO N? 1 5 

S I S T E M  DE PRODUÇÃO N? 2 15 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 23 



A P R E S E N T A Ç A O  

Es te  documento apresenta  o produto do Encontro pa- 
r a  elaboração de Sistemas de ~ r o d u ç ã o  para Gado L e i t e i r q  r e a  - 
l i zado  em Bacabal, MA, de 18  a 21  de maio de 1976. 

A ~ e ~ i ã o  contemplada com os Sistemas Ir  produção, 
compreende os  1 4  municípios,  que constituem a b a c i a  l e i t e i r a  
do Estado. 

Foram elaborados 0 2  Sistemas de ~ r o d u ç ã o ,  que r e  
su l ta ram da i n t e r q ã o  de conhecimentos de 6 pesquisadores,  4 
ex tens ion i s t a s  e 13  p e c u a r i s t a s .  A s  tecnologias  recomendadas 
foram adequadas aos n í v e i s  de produtores de l e i t e .  represen- 
tados na reunião.  



b 

MUNICÍPIOS ATINGIWS 

Área:  14.833 km2 

4.75 % do Es tado  

1. Eacabal  9 .  Olho d'Água 
2. ~ ç ~ e r a n t i n Ó ~ o l i s  das  Cunhãs 
3. ~ ~ a r a ~ é  Grande 10 .  P e d r e i r a s  
4 .  s ã o  L u i z  Gonzaga 11. P i o  X I I  
5.  Lago do Junco 1 2 .  poção de Pedras  
6 .  Lago da Pedra  13 .  S t o .  Antônio 
7 .  Lago Verde dos Lopes 
8. Lima Campos 14.  V i t o r i n o  F r e i r e  



Sistema de Produção no 1 

1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Dest ina-se  a  c r i a d o r e s  com bom n í v e l  de conheci-  - 
mente. que vem exp lo rando  o  l e i t e  como a t i v i d a d e  econômica 
A s  p r o p r i e d a d e s ,  n a  m a i o r i a  dos c a s o s ,  s ã o  grandes.com á r e a  
s u p e r i o r  a  3 2 0  hec ta ' r e s ,  e  do tados  de pouca i n f r a  e s t r u t u r a  
p a r a  e x p l o r a ç ã o  l e i t e i r a  s a t i s f a t ó r i a .  A s  p r o p r i e d a d e s  a p r e  
sentam uma capac idade  de s u p o r t e  em t o r n o  de 1 ~ . ~ / h a / a n o T  
O rebanho da r e g i ã o  é m e s t i ç o  de G i r ,  I n d u b r a z i l ,  ~ u z e r á  e  
algum p e r c e n t u a l  de g rau  de sangue h o l a n d ê s .  

s ã o  o s  s e g u i n t e s  o s  í n d i c e s  w o t é c n i c o s  a t u a i s  e  
o s  a  serem a l c a n ç a d o s ,  após  a u t i l i z a ç ã o  d a  t e c n o l o g i a  r e c o  - 
mendada: 

A t u a i s  P r e v i s t o s  
N a t a l i d a d e  70% 75% 
Morta l idade b e z e r r o s l a s  (0-1 ano) 8% 5 % 
Idade d a  l a .  c r i a  36 meses 32 meses 
produção de l e i t e  v a c a l d i a  3 q u i l o s  4 q u i l o s  
p e r í o d o  de l a c t a ç ã o  6 meses 6 meses 

Neste S i s t e m a  e s p e r a - s e  a t i n g i r ,  p o r t a n t o ,  o  to -  
t a l  de 720  q i i i l o s  de l e i t e  p o r  vaca ,  com 180 d i a s  de l a c t a -  - 
ç a o .  

2 - OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEM 

2.1  - MELHORAMENTO E MANEJO 

- 5 -  



s e r á  f e i t o  o desca r t e  de animais velhos e  doentes, 
introduzindo-se reprodutores melhorados. O rebanho s e r á  d i -  
vidido em l o t e s ,  com uma relação de 1 touro para 30 vacas, 
com monta l i v r e .  

%rãomelhoradas as pastagens e  s e r á  f e i t a  suple- 
mentação a l imen ta r .  A mineral ização s e r á  cons tante .  

2.3 - SANIDADE 

se rão  f e i t a s  vacinações s i s t emá t i cas ,  t e s t e s ,  con 
t r o l e  de e c t o p a r a s i t a s ,  observando-se também os cuidados com 
os  recém-nascidos. 

s e rão  recomendadas as  adequadas ao Sistema, con- 
forme as Rec~menda~Ões Técnicas . 

O l e i t e  s e r á  vendido a cooperat ivas e  os animais 
excedentes,  para a  r e c r i a .  

3 - RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

3.1 - MELHORAMENTO E MANE .TO 

Tomando como base o levantamento do rebanho, a a l i  
mentação, a  sanidade e  as  i n s  talaçÕes, serão tomadas as  sez 
guintes  medidas : 



3.1 .1  - Descarte de a n i m a i s  - s e r ã o  d e s c a r t a d a s  todas  a s  va 
cas  v e l h a s ,  improdu t ivas  e  d o e n t e s .  Todos o s  an imais  p o r t a z  
dores  de b r u c e l o s e  s e r ã o  e l iminados  do rebanho. s e r ã o  adqu i  - 
r i d a s  novas m a t r i z e s  p a r a  s u b s t i t u i r  as e l i m i n a d a s .  

3.1.2 - Intr~c~dur;ão de Repr,odutor e  Se leção  - 0 s  r e p r o d u t o r e  
a  serem i n t r o d u z i d o s  no rebanho, deverão  s e r  de r a ç a  Gir ,Gu - 
z e r á  o u  Holando-zebu, com boa capac idade  l e i t e i r a  e  s e r a o  - 
mantidos no rebanho, no máxim p o r  3 a n o s ,  quando s e r a o  
s u b s t i t u í d o s  por  o u t r o s  da mesma r a ç a ,  s e  p o s s í v e l  de l i n h a  - - 
gem d i f e r e n t e  d a  a n t e r i o r  i n t r o d u ç ã o .  A s  m a t r i z e s ,  apos a  
e s t a b i l i z a ç ã o  do rebanho, s e r ã o  d e s c a r t a d a s  em t o m o  de 20% 

3 .1 .3  - CorTosiçÜo I& Rebanho - O rebanho s e r á  d i v i d i d o  e m  
q u a t r o  l o t e s :  

I .  Vacas em l a c t a ç ã o ,  b e z e r r o s  / a s  e  r e p r o d u t o r e s  
1 1 .  Vacas s e c a s ,  n o v i l h a s  e  r e p r o d u t o r e s  

111. ~ ê m e a s  desmamadas a t é  i d a d e  de p r o c r i a ç ã o  
IV'. 9achos desmamados. 

O regime de monta s e r á  no campo, permanecendo o s  
r e p r o d u t o r e s  com a s  vacas  d u r a n t e  o  ano  todo.  A r e l a ç ã o  t o u  
r o l v a c a  s e r á  no máximo de 1 :  30. 0s r e p r o d u t o r e s  s e r ã o  mant7  
dos nos p i q u e t e s  de vacas  em l a c t a ç ã o  e  nov i1h ; s  n a  i d a d é  
de p r o c r i a ç ã o .  

 pós o o i t a v o  mês de g e s t a ç ã o  a s  vacas  p a s s a r ã o  a  
um p i q u e t e  separado .  O s  p a r t o s ,  sempre que p o s s í v e l ,  devera> 
s e r  a s s i s t i d o s .  O b e z e r r o  s e r á  mantido com a  vaca  nas  primei - 
r a s  q u a r e n t a  e  o i t o  h o r a s  após  o  p a r t o .  A s  p r i m e i r a s  mama- 
das  deverão  s e r  o r i e n t a d a s .  Deverá s e r  v e r i f i c a d a  a  r e s i s -  
t ê n c i a  a  l i b e r a ç ã o  do l e i t e .  A desmama dar-se-á e n t r e  o  s e x  - 
t o  e  o i t a v o  mês de i d a d e .  A s  vacas p a s s a r ã o  a  n o i t e  s e p a r a -  
das  dos b e z e r r o s  e  a  ordenha s e r á  f e i t a  p e l a  manhã. As va- 
c a s  improdut ivas  e / o u  v e l h a s  deverão s e r  engordadas  e  enca-  
minhadas ao a b a t e .  0s machos após  a  desmama, s e f ã o  r e c r i a d o s .  
engordados e  vendidos  p a r a  o  a b a t e  com 2.5 a  3 anos de i d a -  
de .  



Os p a s t o s  s e r ã o  melhor d i v i d i d o s  c.m fuii<;ão do ma- 
ne jo do rebanho. Uma sup1ementac;ão a1 imenta r ,  usando-se ca-  
pim i'l e f a n t e  e iana-de-aq;car, s e r á  Fornecida aos  b e z e r r o s  - - 

as  vaca- r m  l a c t a ç a o .  havt.ndo. e n t r e t a n t o ,  complemnntaçao 
p a r a  todo 'I  rehanhn com capim Napier  e  Cana. nos meses mais 
críticoi. 

O s  p a s t o s  s e r ã o  d i v i d i d o s  de maneira a  uferc.i,er 
um melhor manejo, <ia s e g u i n t e  forma: 

- 
a )  3 p i q u e t e s  p a r a  vacas em l a c t a ç a o ,  h e z e r r o s / a s  e  reprodu - 
t o r e s ;  
h) 2 p i q u e t e s  p a r a  vacas  s e c a s ,  novi l l ias  e  r e p r o d u t o r e s ;  
c )  2 p i q u e t e s  p a r a  fêmeas desmamadas a t é  a  idade  de p r o c r i a  - 
ção ; 
d)  2 p i q u e t e s  pa ra  machos desmamados; e  
e )  1  p i q u e t e  p a r a  vacas após  o  o i t a v o  mês de g e s t a ç ã o .  

O s  l o t e s  1 1 ,  111 e  I V  deverão  o c u p a r  2 p i q u e t e s  
cada e  r e c e b e r ã o  si iplementação a l i m e n t a r  de capim Napie r  e  
Cana, t r i t u r a d o s ,  somente na época da e s c a s s e z .  

Todos o s  p i q u e t e s  deverão  s e r  dotados  de água de  
boa q u a l i d a d e  e  cochos c o b e r t o s ,  p a r a  m i s t u r a  m i n e r a l .  Deve - 
r& s e r  implantados,  2 lia de Capim Napier  e  Cana, de que s e  - 
s e r v i r ã o  as vacas em l a c t a ç a o  d u r a n t e  todo o ano e  demais 
an imais  no p e r í o d o  c r í t i c o  do a n o .  

A s  vacas s e r ã o  a r r a ç o a d a s  d u r a n t e  a  o r d e n h a .  

P a r a  a  m i s t u r a  minera l  s e r á  u t i l i z a d a  a  fórmula  
C a r n e i r o  Viana a  s e r  a d m i n i s t r a d a  em cochos ,  i vontadf,  p a r a  
o  rebanho, d u r a n t e  o  ano todo.  

Todos o s  p i q u e t e s  s e r ã o  formados de Capim . ~ a r a e i i k  
dev ido  s e r  a  v a r i e d a d e  que melhor  s e  a d a p t a  2 r e g i ã o .  



3.3 - SANIDADE 

S e r á  execu tado  um p lano  de c o n t r o l e  de b r u c e l o s e ,  
vac inações  c o n t r a  f e b r e  a f t o s a ,  p a r a t i f o  e  ca rbúncu lo  s i n t o  
mát ico .  T e s t e  anual  de  t u b e r c u l o s e  e  c o r t e  e  d e s i n f e c ç ã o  dÕ 
umbigo dos b e z e r r o s .  Combate aos  e c t o  e  endo-paras i  tas, de  
acordo  com a s  ~ecomendações  ~ é c n i c a s .  

a )  vac inação  c o n t r a  b r u c e l o s e :  v a c i n a r  todos  o s  b e z e r r o s  com 
a  B.19 e n t r e  3  e  8  meses; 
b) vac inação  c o n t r a  A f t o s a :  v a c i n a r  todo o  rebanho a  p a r t i r  
de 3  meses de  i d a d e ,  r e p e t i n d o  de 4 em 4 meses; 

C)  vac inação  c o n t r a  Carb;nculo S in tomát ico :  v a c i n a r  os  be- 
z e r r o s l a s  aos  6 meses de i d a d e ,  r evac inando  aos  1 8  meses;  

d) vac inação  c o n t r a  Pneumoente r i t e :  v a c i n a r  a  vaca  no o i t a -  
vo &s de g e s t a ç ã o  e  os  b e z e r r o s l a s  7 d i a s  após  o  nascimen- 
t o ,  dando uma dose  de  r e f o r ç o  aos 22 d i a s  de v i d a .  

OBS: A s  vac inações  c o n t r a  a  r a i v a  e  b o t u l i s m o ,  somente s e -  
r ã o  r e a l i z a d a s  em c a s o  d e  s u r t o  n a  r e g i ã o .  

3 . 3 . 2  - Vacinação Simu7tÜneu - P a r a  f a c i l i t a r  o  manejo, po- 
de-se v a c i n a r  o  animal  com mais de uma e s p é c i e  de v a c i n a  n a  
mesma h o r a ,  desde que s e  obedeça às s e g u i n t e s  recomendações: 

a )  A p l i c a r  a s  v a c i n a s  em l o c a i s  d i f e r e n t e s ;  
b)  p a r a  cada  t i p o  de v a c i n a ,  u t i l i z a r  uma s e r i n g a  e  uma agu,  - 
l h a ;  
c)  t r o c a r  as agu lhas  das  s e r i n g a s  p e l o  menos em cada 1 0  ani- 
mais vac inados ;  
d) só a p l i c a r  a s  v a c i n a s  que se jam compat íveis  com a  idade ;  
e)  d e s i n f e t a r  o  l o c a l  da a p l i c a ç ã o  com á l c o o l  iodado;  
f )  não v a c i n a r  an imais  cansados ,  doen tes  o u  d e b i l i t a d o s ;  
g) t e r  sempre a o  a l c a n c e ,  no momento da vac inação ,  glucona- 
t o  de c á l c i o ,  p a r a  e v e n t u a i s  choques pÓs-vac ina i s .  Essa  me- 
d i c a ç ã o  d e v e r á  s e r  a p l i c a d a  n a  v e i a .  



a )  Bruce Lose - F a z e r  o  c o n t r o l e  d a  b r u c e l o s e  p e l o  menos uma 
vez  p o r  ano,  a t r a v é s  do p r o c e s s o  de  s o r o - a g l u t i n a ç ã o .  Levar 
a o  a b a t e  todo animal  que a p r e s e n t a r  reação p o s i t i v a ,  o u  s e -  
j a ,  i g u a l  o u  s u p e r i o r  de  1 :100 .  S e p a r a r  de p r e f e r ê n c i a  em 
um p i q u e t e  r ese rvado  tudo  animal  que a p r e s e n t a r  reação sus- 
p e i t a  (1 :80) .  R e t e s t a r  e s s e s  a n i m a i s  após  4  meses. 

b) Tuberculose - T e s t a r  todo  rebanho p e l o  menos uma vez  p o r  
ano ( t u b e r c ~ l i n i z a ~ ã o ) .  O s  an imais  com r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  
devem s e r  e l i m i n a d o s .  0s s u s p e i t o s  s e r ã o  separados  em p ique  - 
t e s  r e s e r v a d o s  e  r e t e s t a d o s  após 4 meses. 

3 . 3 . 4  - Controle de Endo e Ecto-parasitas: 

a )  Endo-parasitoses - Vermifugar  todo rebanho a  p a r t i r  do 
o i t a v o  d i a  de  i d a d e ,  r e p e t i n d o  e s s a  p r á t i c a  de 4  em 4  meses, 
de  com produ tos  d e  l a r g o  e s p e c t r o ,  obedecendo & 
dosagens  e  v i a  de  a p l i c a ç ã o  d e  acordo  com a  b u l a .  

b )  Ecto-parasi toses : 
- C a r r a p a t o :  p u l v e r i z a r  o s  an imais  i n f e s t a d o s ,  de  conformi- 
dade com a  i n c i d ê n c i a .  F a z e r  r o d í z i o  de  p a r a s i  t i c i d a s  de  
acordo  com a  o r i e n t a ç ã o  do t é c n i c o ;  

- Berne:  s e r á  a s s o c i a d o  a o  c a r r a p a t i c i d a  um b e r n i c i d a  de  ma - 
n e i r a  que  uma só operação  combata a s  duas e c t o p a r a s i t o s e s  . 
poderão tmbém s e r  usados vermífugos  a s s o c i a d o s  a  bernicidas.  

3 . 3 . 5  - Corte e Desinfecção do Umbigo - O umbigo do bezer-  
r o l a  d e v e r á  s e r  c o r t a d o  logo a p ó s  o  nascimento ,  tendo-se o  
cu idado  de d e i x a r  mais o u  menos 3  c e n t í m e t r o s  do cordão  um- 
b i l i c a l .  A ~ Ó S  o  c o r t e ,  d e s i n f e t a r  com t i n t u r a  de i o d o ,  r epe  - 
t i n d o  e s s a  operação  nos 3 p r i m e i r o s  d i a s  d e  v i d a .  

3 . 3 . 6  - CoZostro - F a z e r  com que  o  b e z e r r o  mame o  c o l o s t r o  
o  máximo de vezes  nas  p r i m e i r a s  8  h o r a s .  E s g o t a r  o  Úbere, 
de  p r e f e r ê n c i a  n a  p a r t e  da t a r d e .  



3.3.7 - Mamite - Havendo s u s p e i t a  de mamite, procurar o &- 
dito v e t e r i n á r i o  para que o mesw  faça o d iagnós t i co  das t e  - 
tas  contaminadas e pos ter ior  tratamento.  

3 .3 .8  - Antia&mico - Todo bezerro deverá s e r  medicado com 
antianêmico nos 3 primeiros dias de v i d a ,  de acorco com a 
prescr ição  do médico v e t e r i n á r i o .  

2 
3.4.1 - CurraGTomando-se c o m  base o cá lcu lo  de 2,Om por 
cabeça será construído um c u r r a l ,  em madeira de l e i  ( r o l i ç a  
ou aparelhada),  com b r e t e  e duas d i v i sões  para apartação.  

3.4 2 - Abrigo para animais e bezer re i ro  - Considerando- s e  2 4 m por animal, teremos uma cobertura que s e r v i r á  para ar- 
raçoamento e ordenha das vacas em lac tação.  No prolongamen- 2 t o  dessa cobertura. teremos um bezer re i ro  (1,5m por cabeça) 
com 2 d i v i sões  para separação dos bezerros por fa i xa  e t á r i a  
Tal i n s ta lação  será  construída de madeira de l e i  ( r o l i ç a  ou 
aparelhada),  cobertura de palha reg ional ,  piso encascalhado 
ou cimentado e equipado com comedouros e bebedouros. 

3.4.3 - Cocho coberto para animais - Para atender às neces-  
s idades de suplementação mineral ,  serão construídos cochos 
cobertos com palhas, em cada p ique te ,  com aproximadamente 3 
metros de comprimento. A local i zação dos mesmos será na 
área oposta às aguadas. 

O l e i t e  será  vendido diretamente às Cooperativas 
de L e i t e  de Bacabal ou Pedreiras.  As novi lhas excedentes s e ,  
r& vendidas para recr ia  na reg ião .  As vacas velhas,  e b e z e r  - 
ros .  recriados e engordados, serão vendidos para abate .  



4 - COMPOSIÇAO DO REBANHO 

Reprodutores  
Vacas em l a c t a ç ã o  
Vacas s e c a s  
Fêmeas de 2 a 3 anos  
Fêmeas de  1 a 2 anos  
Fêmeas de O a  1 ano 
Machos de 2 a 3 anos  
Machos d e  1 a 2 anos 
Machos de O a 1 ano 
Total de a n i m i s  

N? U.A. 

5 
80 
34 
29 
19 
11 
29 
19 
11 

237 

4.1 - REBANHO POR CATEGORIA DE ANIM4IS 

C a t e g o r i a s  Quant idade N? de U.A.  
LOTE I :  

Vacas P a r i d a s  80 80 
Touros 3 4 
TOTAL 83 84 

LOTE 11: 

Vacas s e c a s  
Novi lhas  
Touros 1 1 

TOTAL 71 64 

LOTE 111: 

G a r r o t a s  37 19 
B e z e r r a s  desmamadas 38 11 

lü TAL 7 5 30 



(continuação) 

Categorias  Quantidade N? de U.A. 

LOTE IV: 

Novilhos 36 29 
Garrotes  3 7 19 
Bezerros Desmamados 38 11 

TOTAL 111 59 

340 animais,  237 U.A. 



5 - COEFICIENTES TECNICOS DO S I S T E W  DE PRODUÇAO No 1 

Rebanho: 340 an imais  - U.A: 237 

Espec i f  i cação  Unidade Quant idade 

i . ALIMENTAÇAO 
Pas  tagem (Aluguel)  U .A/ano 237 
C a p i n e i r a  t 431 
M i s t u r a  Minera l  kg 3.500 

2 .  SANIDADE 
Vacinas : 
- A f t o s a  dose 1.020 
- Bruce lose  dose  38 
- P n e u m e n t e r i t e  dose  232 
- Carb .S in tomát ico  dose  150 

Medicamentos: 
- C a r r a p a t i c i d a  

L 3  6 
- Vermífugo an 10.755 
- B e r n i c i d a  L 3  
- An ti anêmico dose  228 
- D e s i n f e t a n t e  L 5  
- Mamite (Pomada) b i s n a g a  30 
- A n t i b i ó t i c o  dose  239 

O u t r o s :  
- T e s t e s  Tubercu l .  e  B r u c e l o s e  t e s t e  528 . 

3. MKO-DE-OBRA 
M e n s a l i s t a  um 4 

4. PROD . COMERCIALIZAVEL 
L e i t e  kg 57.600 
Novi lhos  c a b  36 
Novi lhas  e x c e d e n t e s  c  ab 1 3  
D e s c a r t e  c a b  16  



Sistema de Produção n i2  

1 - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se aos produtores da bac ia  l e i t e i r a ,  que 
atualmente estejam empregando &todos t r ad ic iona i s  de explo - 
ração, mas capazes de absorver tecnologia  mais avançada. E 
pra t i cada  a  suplementação mineral do rebanho com s a l  comum 
e mistura mineral ,  fornecidos em cochos comumente descober- 
t o s .  O tamanho médio do rebanho, por propriedade é de 150 
cabeças, cons t i  tu idas  de mestiços , com predominância da ra- 
ça G I R ,  mas com grau de sangue inde f in ido .  - 

Os produtores têm acesso a s s i s t ê n c i a  técnica ,  a  
c redi  t i c i a .  mas a  de f i c i ênc ia  de e s t r adas  c o n s t i t u i  f o r t e  - 
ent rave  2 exploração l e i  t e i r a ,  sobre tudo na estr-çao das 
águas, quando aquelas  s e  tornam i n t r a n s i t á v e i s  . 

Quanto ao aspec to  s a n i t á r i o  do rebanho, a  maioria 
dos produtores j á  vacina s is tematicamente contra  a  febre  
a f t o s a  e  carbünculo s in tomát ico  e  f az  o combate de endo e 
ec to -pa ras i t a s .  O cuidado com recém-nascidos é pouco difun-  
dido. 

Quanto 5 produtividade a t u a l  do rebanho, estima- 
ram-se o índice  de na ta l idade  média de 70%; o índ ice  de mor 
t a l idade  de bezerros de 8%, a idade da primeira c r i a  de 3 6  
meses e  a  produção &dia  por  vaca de 2,O k g l l e i t e l d i a  wm 
período médio de lac tação  de 6,O meses. 



U t i l i z a - s e  o  s i s t e m a  de monta l i v r e  e  a  r e l a ç ã o  
t o u r o / v a c a  é s i i p e r i o r  ao recomindável :  

Espera-se  que, com a  adoção da t e c n o l o g i a  p r e c o n i -  
zada, s e  cons iga  a t i n g i r  o s  s e g u i n t e s  í n d i c e s  de p r o d u t i v i d a  - 
d e .  

f n d i c e  de n a t a l i d a d e  75% 
Mor ta l idade  de  b e z e r r o s  (0-1 ano) 52  
Idade da I a .  c r i a  36 meses 
produção de l e i t e  v a c a l d i a  3.0 kg 
p e r í o d o  de l a c t a ç ã o  6,O m e s s  
540 k g  de  l e i t e l v a c a ,  em 180 d i a s  de l a c t a ç ã o .  

2 - OPERAÇOES QUE COMPUEM O SISTEMA 

2.1 - MELHORAMENTO E MANEJO 

S e r ã o  i n t r o d u z i d o s  r e p r o d u t o r e s  m e s t i ç o s ,  com o 
f im de  o b t e r  518 ho landês  x zebu.  A e s t r a t i f i c a ç ã o  do reba- 
nho, d i v i s ã o  de p a s t a g e n s ,  Gpoca de c o b e r t u r a ,  t i p o  de mon- 
t a  e  d e s c a r t e ,  s e r ã o  obse rvados  conforme a s  ~ e c o m e n d a ~ õ e s  
~ é c n i c a s .  

Pas tagens  c o n s o r c i a d a s  e  suplementação minera l  do 
rebanho. 

2.3 - SANIDADE 

Cuidados com recém-nascidos,  c o n t r o l e  dos e c  t o  e  
endo-paras i  t a s ,  bem c o m  vermi fugaçÕes . 



A s  mais adequadas a o  S i s t e m a .  

O l e i t e  s e r á  comerc ia l i zado  a t r a v é s  de Coopera t i -  
vas e  Usinas de b e n e f i c i a m e n t o .  

3 - RECOMENDAÇOES TECNICAS 

3.1 - MELHORAMENTO E MANEJO 

3.1.1 - hlcLhi>r~c~.vr'rit~~ - I n t r o d u z i  r  r e p r o d u t o r e s  m e s t i ç o s :  ho- 
l a n d f s / g u z e r á ,  com e l e v a d o  grau de sangue h o l a n d ê s ,  de p r e -  
f e r ê n c i a  5 1 8 ,  e  f a z e r  cruzamento "absorvente" ,  com o  o b j e t i -  
vo de ,  a  longo p r a z o ,  c o n s e g u i r  um rebanho 518 holandês.Quan 
do a s  f i l h a s  de um r e p r o d u t o r  a t i n g i r e m  idade  de cober tu ra ,  
e s t e  d e v e r á  s e r  s u b s t i t u í d o  por  o u t r o  semelhan te .  mas o r i u n -  
do de l inhagem d i f e r e n t e ,  p a r a  e v i t a r  problemas ['e consangui  - 
nidade . A s  fêmeas devem s e r  c o b e r t a s  somente quando comple- 
Larcin 300 kg de peso .  aproximadamente com a  i d a d e  de 24 mese 
de  i d a d e ,  a  f im de não p r e j u d i c a r  s e u  desenvolvimento  com 
iiina g e s t a ç ã o  p r e c o c e .  O d e s c a r t e  de vacas  a d u l t a s  s e r á  p r a t i  - 
rado quando e s t a s  a t i n g i r e m  em média s e t e  c r i a s  o u  10 anos 
de i d a d e .  A s u b s t i t u i ç ã o  a n u a l  de vacas a d u l t a s  p o r  novi lhas ,  
s e r á  de 15%. pe rmi t indo  a t o t a l  s u b s t i t u i ç ã o  de m a t r i z e s ,  a  
cada 7 a n o s .  O s  b e z e r r o s  se rno  c a s t r a d o s  quando a t i n g i r e m  a 
idade  de 12 m s e s .  O s  r e p r o d u t o r e s  somente e n t r a r ã o  em s e r v i  
ço aos  2 anos  de i d a d e ,  a  f i m  de não p r e j u d i c a r  s e u  d e s e n v o i  
v imento .  A r e l a G ã o  touro lvaca  de 1:30,  adotando-se o  s i s t e m a  
de monta l i v r e .  



3 .1 .2  - Munrjo - Visando a  um manejo mais r a c i o n a l  do reba- 
nho, p recon iza - se  s u a  d i v i s ã o  em l o t e s ,  ass im c o n s t i t u í d o s  : 

I : Vacas p a r i d a s  + r e p r o d u t o r  
11: Vacas s e c a s  + n o v i l h a s  + r e p r o d u t o r  

111 :  Animais de  r e c r i a  e  engorda 

Essa  d i v i s ã o  do rebanho em l o t e s  d i s t i n t o s ,  impl i  
c a  na n e c e s s i d a d e  de  maior número de  d i v i s õ e s  do p a s t o  q u e  
deverão  s e r  no m í n i m  de 1 2 .  O de rec i iperafão do ca 
pim J a r a g u á  d e v e r á  s e r  em msdia de 35 d i a s  lia e s t a c ã o  d a s  
águas  e  d e  60 d i a s  na e s t a ç ã o  s e c a .  Pa ra  s e  o b t e r  e s s e  pez 
r í o d o  de descanso  da pastagem, o  p e r í o d o  de ocupafão  devera  
s e r  de 1 8  d i a s  na e s t a ç ã o  das  águas ,  r 20 d i a s  na s e c a ,  de i  - 
xando-se uma d i v i s ã o  sem c o l o c a r  o  gado, p a r a  p e r m i t i r  o  
semeio n a t u r a l .  A queima dos p a s t o s  deverá  s e r  e v i t a d a ,  com 
r o f o  da pas tagem e manejo mais r a c i o n a l .  

Deve-se c o n s t i t u i r  2 s e d e  da fazenda,  iim 

p i q u e t e  mate rn idade ,  d e s t i n a d o  2s vacas  prenhas  e recém-pa- 
r i d a s .  Nes te  p i q u e t e  s e r ã o  co locadas  a s  vacas  no Último mês 
de g e s t a ç ã o ,  onde devem permanecer a t é  15 d i a s  a p ó s  o  p a r t a  
Recomenda-se que  s e  c o n t i n u e  com apenas  uma ordenha  d i á r i a .  
A desmama dos  b e z e r r o s  s e r á  f e i  t a  quando e s t e s  completarem 
7 meses de  i d a d e .  

Obje t ivando  m l h o r a r  a  q u a l i d a d e  da pastagem, r e -  
comenda-se a  c o n s o r c i a ç ã o  do capim ja raguá  com legiiminosas 
n a t i v a s ,  t a i s  como muriina p r e t a  (.STfI,Oç%)BI O M I  ou cen  trosema 
(CEPJTROCEPA P'IP.?SCFNSI. Nos Rai x i o s ,  recomnda-se  mais in-  
tensamente  <,"capim de p l a n t a "  HKACHIARIA MITIGA) p a r a  s e r  
p a s t o r e a d o ,  no p e r í o d o  c r í t i c o  da s e c a .  Na e s t a ç ã o  s e c a ,  há  
n e c e s s i d a d e  de si iplementar a  a l i m e n t a G &  das  vacas  em p r o d ~ i  
f ã o ,  com capim Napier  e  Angola.  A c a p i n e i r a  do Napier  deve  
s e r  c o r t a d a  a n t e s  que o  capim forme a  "cana". o u  s e j a ,  com 
a  a l t u r a  média de 1,50m. 



Faz-se necessá r i a  a  sup lemen taç~o  mineral ,  durante  
todo o ano, em cochos cobertos,  que atendam a todas as  d i v i -  
sões das pastagens.  O s  cochos devem s e r  abas tec idos  com uma 
mis tura  mineral que tenha a  seguin te  composição: 

- Farinha de ossos autoclavada 79,O kg 
- S a l  comum iodado 20,O kg 
- Sul fa to  de cobre 500.0 g 
- S u l f a t o  de cobal to  50,o g 

3.3 - SANIDADE L 0  REBANHO 

3.3.1 - Cuidahs  com os Recém-nascidos - Cortar  o cordão um- 
b i l i c a l  logo após o nascimento, deixando o coto com aproxi-  
madamente 2cm e f a z e r  desinfecção do mesmo com soluç& de 
t i n t u r a  de iodo ou s i m i l a r e s .  Fazer observações diar iamente 
e  r e p e t i r  o  tratamento, caso necessár io .  

~ e i x á - 1 0 s  mamar o c o l o s t r o  naturalmente nas primei 
ras  horas de v ida ;  não sendo poss íve l ,  minis t rá - lo  em b a l d 7  
ou mamadeira. Em caso de morte da vaca, por  o bezerro a  mamar 
em o u t r a  vaca recém-parida ou admin i s t r i i  um s u b s t i t u t o - c o l a  - .  
t ro  a r t i f i c i a l ,  cons t i t u ído  de c l a r a  de ovos e  l e i t e .  

a )  Contra Aftosa - vacinar  todo o rebanho a p a r t i r  de 3 me- 
s e s  de idade e  revaciná-10 de 4 em 4 meses. 

b) Contra BruceZose - r e a l i z a r  uma Única vacinação em todas 
as fêmeas com idade e n t r e  3 e  8 meses. 

C) Contm Pnewnoenterite - recomenda-se vac inar  a s  vacas e  
novilhas no o i tavo  mês de gestação e  os  bezerros aos 7 d i a s  
de idade;  não sendo p o s s í v e l ,  vacinar  as vacas,  revac inar  os  
bezer ros las  aos 22 d i a s  de v ida .  

d) Contra Carb&cuZo Sintomático - vacinar  o s  beze r ros l a s  aos 
6 meses de idade,  revacinando aos 1 8  meses. 



3 . 3 . 3  - i'.<heriaulose - E f e t u a r  o  t e s t e  ( in f ra -de rnn- reaçn .>)  
no mínimo uma vez ao ano; a q u e l e s  animais  que apresen ta rem 
reação  i g u a l  ou s u p e r i o r  a  3mm, em r e l a ç ã o  5 medida i n i c i a l ,  
s ã o  c o n s i d e r a d o s  p o s i t i v o s ,  devendo s e r  e l iminzdos  do reba  - 
nho . 
3 . 3 . 4  - ControZe de endo e acta-parasitas 

a )  E'n&-p0~msi tas - Vermifugar o s  anim.ii s adul t o s  2  I ~ P ~ P S  

a~ ano,  na e n t r a d a  do p e r í o d o  s e c o  e  chuvoso,  r ~ s p ~ c t i v a m e ?  
t e .  Os  an imais  jovens ,  de acordo  com o esquema aba ixo :  

1 9  Vermifugaçâo aos  8 d i a s  de i d a d e  
29 ~ e r m i f u g a ~ ã o  aos  30 d i a s  de i d a d e  
30) ~ e r m i f u g a ç ã o  aos  90 d i a s  de i d a d e  
40) vermifugaçâo aos  180 d i a s  de i d a d e .  

A p a r t i r  de 180 d i a s ,  a p l i c a r  a n t i - h e l m i n t i c o  de 
6 em 6 anos .  Usar vermífupo d e  l a r g o  e s p e r t r n .  

h) Ec%o-parasi %as - P u l v e r i z a r  todo o  rebanho com c a r r a p a t i  - 
c i d a ,  conforme o  apare i , imento  da  i n f e s t a ç & .  

3 . 3 . 5  - Outros cxidados com o rebanho 

a )  Fazer  o  t e s t e  de hemo-soro-aglutinação no &nino uma v r z  
ao ano .  Aqueles an imais  q u e  r eag i rem p o s i t i v a m e n t e ,  s e r a o  
imedia tamente  e l i m i n a d o s ;  e  o s  s u s p e i t o s ,  recomenda-se se 
p a r á - l o s  do rebanho p a r a  r e a l i z a ç ã o  de um novo t e s t e .  

h )  Con t ra  ~ a r b Ú n c u 1 0  s i n t o m á t i c o  - Vacinar  os  b e z e r r o s l a s  a  
p a r t i r  de 4  meses de i d a d e  e  revaciná-10s .  caso n e c e s s á r i o ,  
12 meses após .  Usar vac ina  m i s t a  (cARBÚNCLLO SINTOMÁTICO E 
GANGRENA GASOSA). 

c )  Con t ra  Mamite - r e a l i z a r  i n i c i a l m e n t e  duas  vac inações  com 
i n t e r v a l o  de 1 5  d i a s .  em todas  a s  vacas  ari idas e  p a s s a r  a  
r e v a c i n á - I a s  de 6 em 6 meses .  O s  an imais  s u s p e i t o s  
de  terem c o n t r a í d o  a  doença,  devem s e r  separados  do rebanho 
e  t r a t a d o s  com a  maior  b rev idade  p o s s í v e l .  Caso ne i . e s sá r io ,  
a d o t a r  uma l i n h a  de  ordenha.  de  acordo  com o programa 



- Vacas s a d i a s  
- Vacas recuperadas 
- Vacas em tratamento 

A s  vacas com Mamite c rônica ,  ou i r r ecupe ráve l ,  de - 
vem s e r  eliminadas do rebanho. 

Recomenda-se a c o n s t r u ç ~ o  de c u r r a i s  de a l v e n a r i a  
na relação de 4m2/vara, dispondo de b r e t e  para melhor f ac i -  
l i t a r  as  p r á t i c a s  s a n i t á r i a s  do rebanho. 

3.4.1 - Cochns para mistura minemZ - Construí-10s de manei 
ra  que f ique um loca l izado no c u r r a l  e ou t ro  nas á reas  d ivF 
s ó r i a s  de dois  pas tos .  Fazer cober tura  dos mesmos para  pro- 
teção contra  a chuva. 

A produção do l e i t e  t e r á  sua c o m e r c i a l i z a ç ~ o  a s s e  - 
gurada pe las  cooperat ivas de Bacabal e Pedre i ra?  as  q u a i s ,  
por  sua  vez, vendem o produto no mercado l o c a l  e às us inas  
de beneficiamento de São Luís e Teresina. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEW DE PRODUÇAO No 0 2  

Lotes 1 + 2 + 3 - Rebanho - 150 cabeças1U.A. - 104 

Especi f icação  Unidade Quantidade 

1 . ALIMENTAÇÃO 
Pastagens e  Capineira U.A/ano 104 
Mistura Mineral kg 1.500 

2 .  SANIDADE 
Vacinas : - Contra febre a f t o s a  dose 450 - Contra Carb.Sintomático dos e  68 - Contra Brucelose dose 17 - Contra Pneumen te r i  t e  dose 70 
- Contra Mamite dose 35 

Medicamentos : 
- ~ e r m í f u ~ o  cm 3 

3.120 
- Carrapat ic ida  L 03  
- Bernicida L 02 
- Desinfe tante  L O 3  

3. MÃO DE OBRA 
Mensalis t a  um 0 2 

4 .  PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 
Novilhos cab 16 
Novilhas excedentes cab 10  
Vacas para desca r t e  cab O 7  
Lei t e  kg 18.900 



RELAÇAO DOS PARTICIPANTES 

01. Luthero Santana Costa Pesquisador 
02.  I r i o  Bruzegues Pesquisador 
03. Lui z 0 táv io  Danin M.Carvalho Pesquisador 
04. Algrizonio Bacalhau Pesquisador 
05. Antonio Alves Pesquisador 
06. Benedito Gonçalves Lima Pesquisador 
07. F r a n c i s w  Soares da S i l v a  Extensionis  t a  
08. Raimundo Nunes de Almeida Ex tens ion i s t a  
09. .José Carlos Rabelo Extensionis  t a  
10.  F lávio  Luciano de Andrade Extens ionis  t a  
11. Pedro Mendes da S i l v a  Produtor  
12.  Esmerino Rufino F.Gomes Produtor  
13. Ul isses  Nunes W r e i r a  Produtor  
14.  Antonio Tomaz de O l i v e i r a  Produtor  
15.  .José Edson de Paula Produtor 
16.  .José Ribamar de Carvalho Produtor  
17.  Dogival Tavares Produtor  
18. Raimundo Rodrigues da Cruz Produtor  
19. Paulo Femandes Produtor  
20. Zacarias Aquino Nunes Produtor  
21. Otávio Antonio de Pinho Produtor  
22. ~ o s é  Anacleto Dantas Produtor  
23. Raimundo Correa de Souza Produtor  

EMBRAPA-MA 
EMBRAPA-MG 
EMBRAPA-PA 
EMBRAPA-PB 
EMBRAPA-MG 

DEMA-MA 
EMATER-MA 
EMATER-MA 
EMATER-MA 
EMATER-M4 




